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CONSTRUÇÃO DE GRÁFICOS

EM PAPEL MILIMETRADO

META

Orientar os estudantes sobre a

utilização de gráficos cartesianos

em escala decimal.

OBJETIVOS

Ao final desta aula, o aluno

deverá:

construir gráficos do tipo posição x

tempo e velocidade x tempo no

MRU e no MRUV;

utilizar dados obtidos na aula de

laboratório para verificar leis e

grandezas físicas.

PRÉ-REQUISITOS

Conhecer função de 1º grau, do

tipo y = a . x e y = a .x + b

Ser capaz de marcar pontos que

pertencem a uma reta em eixo

cartesiano.

1

aula

1

livro

(Fonte: http://www.cepa.if.usp.br).
X

y
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INTRODUÇÃO

O
lá, caro aluno! Seja bem-vindo a esta disciplina. Este é o

nosso primeiro encontro, entre tantos que ainda estão

por vir. Gostaríamos muito de conhecer suas expectativas não só

em relação a esta disciplina, mas também quanto ao curso de Ciên-

cias Biológica. No entanto, as especificidades

da Educação a Distância não nos permitem

esta aproximação. Mas mesmo assim, espero

que elas sejam as melhores e que possamos

corresponder-lhe.

Antes de iniciarmos esta aula, vamos fazer um breve comentá-

rio sobre o conteúdo desta disciplina.

Agora que você já teve um panorama sobre a Física Básica

Experimental, vamos ao conteúdo desta aula. Nela iremos abordar

a construção de gráficos em papel milimetrado. Para que você te-

nha um bom desempenho, é importante rever alguns conteúdos es-

tudados durante o Ensino Médio, como funções de 1º grau. Se você

não estiver bem “afiado” no assunto, que tal ativar aqueles adorá-

veis livros de Matemática ou de Física e fazer uma breve revisão.

Creio que será de bom proveito.

(Fonte: http://www.cursinhosgratis.wordpress.com).



1
aula

9

Construção de gráficos em papel milimetrado

P
ara melhor visualizar os resultados obtidos experimental

mente e analisar a comprovação de leis físicas, constroem-

se gráficos utilizando sistemas de coordenadas cartesianas. Para gran-

dezas que não variam linearmente, podemos usar os gráficos mono-

log e di-log com a finalidade de fazer a linearização das curvas.

As grandezas envolvidas na experiência se-

rão colocadas no gráfico da seguinte maneira:

a) variável dependente no eixo dos Y

b) variável independente no eixo dos X

Para traçar o gráfico v (m/s) versus t (s) ou v x t, a grandeza

que será colocada no eixo dos Y é a velocidade. Logo, pode ser

identificada como a variável dependente. Já a grandeza variável

tempo será colocada no eixo dos X. Portanto, ela é considerada a

variável independente.

Observe os gráficos abaixo.

GRÁFICOS, PARA QUÊ?

(Fonte:http://www.efisica.if.usp.br)

gráfico 1

gráfico 2

No gráfico 2, observamos que a variável dependente é a velocidade

(m/s), eixo dos Y e a variável independente é o tempo (s) eixo dos X



10

Física Básica Experimental

c) A letra que representa a variável dependente deve ter ao

lado, entre parênteses, a unidade da grandeza física, bem como ao

lado da variável independente.

d) Para se tornar mais fácil a marcação dos números nos

eixos X e Y, vamos trabalhar com potência de 10: depois da

letra da variável coloque o sinal de vezes(x), a potência de 10,

depois a unidade.

V x  10 ª (m/s)

Exemplo nº. 1

Tomemos como exemplo a velocidade de um móvel a 100 m/

s e a 200 m/s. Escrevendo-a com a potência de dez, torna-se:

1 x 10² (m/s)  e  2 x 10² (m/s)

e) A escala em cada eixo é

feita através de uma regra de

três entre o maior valor da me-

dida e o tamanho do papel

milimetrado.

Desenvolvimento

Para melhor compreender

a marcação dos valores no eixo

do X e do Y, vamos juntos ob-

servar como se faz a regra de

três para utilizar todos os pon-

tos de uma tabela para marca-

ção no gráfico.

Observe o exemplo nº. 2.

(Fonte: http://www.moderna.com.br)
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Construção de gráficos em papel milimetrado

427 m/s ��������� 15 cm
                           X
  x  m/s ���������  1 cm

                               15 . x  =  427 . 1

                                   x =  ��

                                    x =  28,47 m/s

Como o valor encontrado para x é = 28,47 m/s, observamos

que o número inteiro mais próximo, de fácil marcação, é 30 m/s.

Logo o valor de x = 30 m/s

Note que o menor de todos os quadradinhos corresponde a

1 mm =      = 3 m/s, por que é obtido  do quociente  30 : 10 = 3.

Atenção!

Não é necessário que a escala usada no eixo dos x seja igual à

escala no eixo dos y.

Agora, vamos utilizar dados de uma experiência física que obe-

dece a equação de uma reta como Y = a . x + b, com a finalidade de

construir uma tabela e o gráfico correspondente.

Em certa experiência, foram obtidos vários dados para veloci-

dade, tempo e posição de um móvel.

Exemplo nº. 2

Para v = 0 m/s a 427 m/s e o tamanho do papel 15 cm, a

velocidade 427 m/s faz corresponder ao tamanho escolhido, 15

cm. Agora, vamos observar quanto vale 1 cm do papel milimetrado

(10 mm = 10 quadradinhos).

 427

15
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CONCEITO DE

REPRESENTAÇÃO

b.1 Qual a variável independente?

b.2 Qual a variável dependente?

b.3 Calcule a tg Ø no gráfico .

b.4. Identifique a grandeza física que representa o coeficiente angular.

Para encontrar o valor do coeficiente angular, calcule o valor

da tangente do ângulo no gráfico construído. A tangente corresponde

ao quociente da variação da posição (posição final menos posição

inicial) e a variação de tempo (tempo final menos tempo inicial).

         Tg Ø  =  —————— =  coeficiente angular

Tabela 1.

Coeficiente angular

Corresponde ao valor
da tangente do ângulo
de inclinação da reta.

Tangente

Tangente é calculada
pela relação entre o
seno e o co-seno do
ângulo.

Exemplo nº. 3

Seja a equação horária S = 2 t + 1.

a. Para cada valor atribuído ao tempo (variável independente), en-

contre a posição S (variável dependente) preenchendo a tabela.

b. Construa o gráfico S x t

S2 – S1

 t2 – t1
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a) Construa o gráfico v x t

Exemplo nº. 5.

Construa uma nova tabela, a de nº.4, com os dados da tabela

nº. 3, colocando os valores da velocidade e do tempo como núme-

ros inteiros, utilizando potência de 10.

b.5 No gráfico S = f(t), quando

t = 0 s,  S = ———  m

t = 7 s,  S = ——— m

Exemplo nº.4.

a. Conhecendo a equação da velocidade v = 2 t + 10, calcule a deri-

vada da velocidade, preencha a tabela e construa o gráfico v x t

a.1 Qual a variável independente?

a.2 Qual a variável dependente?

a.3 Calcule a tg Ø no gráfico .

a.4. Identifique a grandeza física que representa o coeficiente angular.

Tabela 2.
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Lembre–se de que deve ser usada a notação científica por-

que é mais fácil marcar o ponto. Para 1,08, vamos escrever 108

x 10². No gráfico marcaremos o nº. 108, contando os quadrados

menores ou de 10 em 10 cm.

ATIVIDADES

Dado o gráfico, verifiquem que os pontos não estão todos sobre a

reta a ser traçada. Quando for traçar a reta, você deve procurar

aquela que passe pelo maior número de pontos e deixar o mesmo

número de ponto acima e abaixo.

Tabela 4

Tabela 3.
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Quando traçar a reta passando pelo maior número de pontos,

procure deixar o mesmo número de pontos acima e abaixo da reta.

Evite ligar os pontos como escada, fazendo degraus. Se isso for

feito, você está cometendo um erro gravíssimo. Utilize uma régua e

trace uma única reta.

COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

Caro aluno, você está diante de um gráfico que apresenta vá-

rios pontos que não estão sobre a reta traçada. Aproveito o mo-

mento para alertá-los que  essa reta foi traçada com dados obtidos

numa experiência realizada no laboratório, logo são pontos expe-

rimentais que estão próximo à reta. Quando traçar a reta passando

pelo maior número de pontos espie gráfico 4, procure deixar o

mesmo número de pontos acima e abaixo da reta. Evite ligar os

pontos como escada, fazendo degraus como na gráfico 05. Se isso

for feito, você estará cometendo um erro  gravíssimo. Utilize uma

régua e trace uma única reta como observado o gráfico 06.
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(Fonte: http://www.ahorst.blogspot.com)

CONCLUSÃO

RESUMO

Toda vez que for usada uma equação do tipo y = ax + b o valor

do coeficiente linear b é o valor de y para x = 0, ou seja, o valor de

y em que a reta topa o eixo do y. Enquanto o

coeficiente angular é igual ao valor da tangente

do ângulo formado da reta com o eixo dos y.

A nossa aula de hoje foi para aprender a manejar o papel

milimetrado; o uso desse papel em escala decimal quando

são marcados os pontos da função y = ax + b obtém-se uma

reta. Um dos fenômenos Físicos que apresenta esse compor-

tamento é a velocidade de um carro em movimento retilíneo

uniforme (MRU), com equação e = v x t e no movimento retilíneo

uniformemente acelerado (MRUA), cuja equação representativa v

= vo + at ou no movimento retilíneo uniformemente retardado

(MUV), representado pela equação v = vo - at. Escolhendo dois
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Y
2 

- 
 

Y
1

X
2 - 

X
1

Tangente = ————————    equação 1

PRÓXIMA AULA

Na próxima aula, caro aluno, você vai aprender a utilizar o

papel especial para a construção de gráficos de funções não

lineares. Esse papel é chamado mono – log (monologaritmo),

quando usado para equações do tipo y = e
ax

 , e di–log

(dilogaritmo), para equações do tipo y = b x
ax

.

pontos da reta calcula-se o parâmetro a denominado coeficiente

angular calculado pelo valor da tangente por meio da equação (1),

atingindo o objetivo.

NOTAS EXPLICATIVAS

Quando vamos construir um gráfico não é necessário marcar

todos os números da tabela no papel gráfico. No papel será marca-

do somente o ponto que corresponde ao encontro ou cruzamento

do valor de X com o valor de Y observe gráfico 2.
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